
Projeto de Pablo Castro, Kristoff Silva, Makely
Ka, Avelar Jr. e Lucas Miranda, pelo que entendi
do encarte. Jovens artistas põem a mão na mas-
sa da MPB, contrariando os cadernos culturais
aculturados. Em todas as cidades brasileiras,
além dos desastres e imbecilidades de sempre,
existe, sim, um público que se interessa por roda
de capoeira, percussão, eletrônica, choro, forró,
samba, reggae, Chico Buarque, entre tudo o
mais. Cada espaço,
cada bairro, cria a
sua onda. Há curio-
sidade e busca de in-
formação. O grupo
Los Hermanos é um
dos que bem repre-
sentam o espírito
desses jovens ante-
nados. Maria Rita, é
claro. Marisa Monte
também. Chico
Science, com sua
mistura irresistível de maracatu + jimi hendrix +
rap/repente + papo cibernético, foi/é outro.
Evoé, jovens à vista, é a saudação final de Chico
Buarque na canção Paratodos. Estes músicos e
poetas do disco A outra cidade estão, sem ne-
nhuma dúvida, entre os antevistos pelo compo-
sitor. Compõem, tocam e cantam bem, arranjam
e gravam com segurança e clareza.

Corredor cultural
Intervenção urbanística na Praça da Estação,

em Belo Horizonte, da maior importância. A pra-
ça foi “esticada”da estação até a via de circulação
em frente à avenida dos Andradas. O pedestre
ganha algumas centenas de metros, a praça res-
pira, fontes de água refrescam o olhar. Seqües-
trada por um trânsito violento de ônibus e au-
tomóveis, a praça foi resgatada. O motorista
mesmo que passa ali em frente é recompensa-
do pelo descanso que o espaço livre oferece. A
reforma da praça é um gesto de exceção de nos-
sas autoridades, notoriamente desprovidas de
sensibilidade urbanística. Não entra na pauta de
nenhuma delas a dignificação da cidade. A socie-
dade é conivente. Temos, talvez, as cidades mais
massacradas da América Latina. Belo Horizonte
é um caso de polícia sem solução. Pode ter estes
nichos em meio ao lixo geral. A intervenção po-
deria se estender mais além, até a Casa do Con-
de, criando uma grande área de lazer e cultura
no coração da cidade. Projetos não faltam. O que
falta, mais que vontade política, é visão, talento,
sensibilidade. O último homem público que te-
ve tudo isso foi JK. 

Flashes da Bienal 
● Foto homoerótica de modelo negro nu, em po-

se de “maja desnuda”. 

● Uma cabana para Lao Tse: cabana rústica de
palha, circular, espaçosa, aconchegante. Do te-
to um projetor lança imagens no chão, ima-
gens de coisas, pessoas e lugares. O mundo sem
sair do quarto.

● Imensa galeria de rostos pintados pelo artista +
galeria do rosto do artista pintado por seus
modelos.

● Volkswagen vermelho suspenso por tiras colori-
das. A leveza de tudo.

●“Sala de cinema” em que os espectadores são
bonecos e a tela – cadê? – ah, sim, é nosso pró-
prio corpo. 

● Apartamento-ateliê do artista com todos os
pertences: móveis, livros, anotações, objetos. O
que é – quando começa, onde termina – a obra
de arte?

● Paisagem esfumaçada: dezenas de bacias com
água + vaporizador. Monet revisitado. 

● Alta temporada de exposições em São Paulo,
dos impressionistas aos contemporâneos, pas-
sando por surrealistas, dadaístas e modernistas.
O melhor, entre tanta coisa interessante, é An-
tonio Tàpies, no Centro Cultural Banco do Brasil,
nos diz informalmente o artista plástico Mário
Arreguy. (A coluna agradece a Rô e Mário) 

O cantor Gê Lara lança o CD “Ouropretana”
esta noite, no Museu de Arte da Pampulha
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A outra cidade

Jovens
artistas

põem a mão
na massa 
da MPB

KIKO FERREIRA

Uma estréia feliz, de
uma cantora e composito-
ra capaz de transformar li-
mitações e inexperiência
em pontos a favor. A canto-
ra e compositora mineira
Mila Conde lança hoje, no
Soho Pub, na Savassi, seu
primeiro disco, Labirinto
em linha reta. Bailarina do
grupo de dança flamenca
Los Del Rocio, Mila assumiu
a música como carreira re-
centemente. “Até 2000 nun-
ca tinha pensado em com-
por”, confessa. “Pensava em
linhas melódicas, mas não
tocava nenhum instru-
mento, nem tinha conheci-
mento musical para estru-
turar uma harmonia.”

Foi a partir das aulas de
piano da professora Heloí-
sa Feichas que surgiram as
primeiras músicas, logo
reunidas no show Caminho
das flores, de 2001. A partir
daí, resolveu abandonar a
profissão de bancária e
montar o projeto do pri-
meiro CD. Gravado entre
dezembro do ano passado e
julho deste ano, o disco traz
dez faixas de melodias
agradáveis e letras que so-
brevivem como poemas de
desconcertantes lirismo e
humor cotidianos. 

Mila faz um panorama
de delicadezas, creditando
boa parte do resultado so-
noro ao produtor Flávio
Henrique. “Ele ia aceitando
e viabilizando minhas
idéias e referências, como
um andamento de valsa ja-
zz de um disco de George
Michael e um arranjo de
sopros de Charles Mingus,
e acrescentando loops,
timbres e vinhetas”, diz. Foi
ele, Flávio Henrique, quem
convenceu a cantora a mu-
dar a idéia original, de fazer
um disco totalmente acús-
tico, para adotar uma so-
noridade mais eletrônica.
“Talvez ele tenha encontra-
do aqui uma maneira de
exercitar este outro lado”,
teoriza Mila. 

Com a preciosa colabora-
ção de músicos experientes,
como o tecladista Ricardo
Fiúza, o baixista Ivan Corrêa
e o baterista André Queiroz,
além de participações que
incluem Paulinho Santos,
do Uakti, Cleber Alves e Pa-
trícia Ahmaral (vocais em
Fartura), Flávio e Mila con-
seguiram criar um disco
coeso, de beleza simples e
inteligente. “A sonoridade
foi definida na mixagem”,
esclarece Mila. “Foi tirando
excessos, reduzindo baru-
lhos e vinhetas, eliminando
instrumentos, que chega-
mos à unidade. Acabou va-
lendo a idéia de que o me-
nos é mais.”

Estréia 
com pé 
direito

MILA CONDE

LABIRINTO 
EM LINHA RETA

Lançamento do CD de 
Mila Conde, hoje, às 20h,
no Soho Pub (rua Tomé de

Souza, 133, Savassi).
Informações:

(31) 3221-7743.

Enfim, solo
EDUARDO TRISTÃO GIRÃO

O cantor e compositor minei-
ro Gê Lara lança hoje, em Belo Ho-
rizonte, seu novo disco, Ouropre-
tana, em show no Museu de Arte
da Pampulha, às 21h, tendo como
convidado especial o tecladista e
compositor mineiro Túlio Mou-
rão. “O disco está muito bonito e
registra músicas mais antigas e
mais recentes, com um time de
músicos de primeira”, conta Gê
Lara. O evento faz parte do proje-
to Música no Museu, que é reali-
zado mensalmente no local.

Ouropretana é o quarto disco
do mineiro de Divinópolis e re-
presenta sua estréia como artista
solo. Os trabalhos anteriores fo-
ram assinados com o parceiro Le-
mão. Mesmo com auxílio das leis
municipal e estadual de incentivo
à cultura, ele levou três anos para
fazer o disco, que pôs fim ao inter-
valo de aproximadamente qua-
tro anos em relação ao terceiro
trabalho, Deus menino. “O que eu
mais gostei foi ir para o estúdio
com muito tempo para gravar.
Vimos surgir várias idéias novas
e criamos arranjos na hora. Aper-
tamos o orçamento para sobrar
mais tempo no estúdio”, revela. 

Um time de feras acompa-
nhou Gê Lara no estúdio: André
Vasconcelos (baixo), Marcelo Mar-
tins (sax), Marco Lobo (percussão)
e Renato Saldanha (violão e gui-
tarra), além de Túlio Mourão nos
teclados. “O Túlio participou de to-
dos os discos anteriores. Além de
grande músico é meu amigo”, diz.

O repertório do novo trabalho
conta com 12 músicas, passean-
do por ritmos como baião, xote,

reggae, bossa nova e até baladas,
boleros e sons caribenhos. “É um
disco gostoso e alegre, com mo-
mentos bem bacanas. Deve ser
ouvido com calma, para relaxar”,
afirma. O resultado, garante, é
um disco homogêneo, mesmo
com tanta diversificação.

Júlio Fernandes, poeta de Divi-
nópolis, é um dos novos parceiros
de Gê Lara. Com ele, fez as músi-
cas Ouropretana, Sabiá jardim e
Empraieia, esta última com uma
mescla de reggae e catopê, com
ecos do Caribe. Um dos destaques
do disco é Seis da tarde, faixa ins-
pirada na obra de Túlio Mourão.

O novo disco foi lançado em
agosto, em Divinópolis. Com o
show de hoje, o artista encerra a
agenda deste ano. A divulgação
do trabalho continua no ano

que vem, incluindo, no primei-
ro semestre, Brasília, São Paulo
e Rio de Janeiro, além do inte-
rior de Minas.

Em março, Gê Lara deve lançar
Coro Corinho e Gê Lara cantam
canções brasileiras, em parceria
com crianças atendidas por pro-
jeto social em Pedro Leopoldo. O
disco já foi gravado e está em fase
final de produção. No repertório,
cinco músicas do mineiro e ou-
tras cinco de domínio público, in-
cluindo temas folclóricos. 

Túlio Mourão faz participação muito especial no show de Gê Lara

ALAOR J. GONÇALVES

GÊ LARA
Lançamento do CD Ouropretana.

Participação de Túlio Mourão. Hoje,
21h, no Museu de Arte da Pampulha –

Avenida Otacílio Negrão de Lima,
16.585. Ingresso: R$ 7. Informações :
(31) 3443-4533. Ingressos à venda no

museu e na loja CD Plus – Rua Paraíba,
1.399, Savassi. (31) 3287-8957.
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